
  
    Nos diferentes caminhos da vida,


    encontramos pessoas...


    que nos fazem sorrir,


    que nos suavizam os fardos,


    que nos confortam nas dores,


    que nos entusiasmam quando da desesperança,


    que não nos abandonam às turbulências da vida


    e com as quais podemos contar.


    A essas pessoas, anjos e flores de nossa vida,


    podemos chamar de


    amigos.


    Agradeço!

  


  
    APRESENTAÇÃO


    “Os passageiros do Titanic querem ficar no convés, e que a banda continue tocando. Se tivermos que viver mesmo o fim da história não será um final feliz”. Com esta frase Robert Kurz no livro O colapso da modernização resume a atual situação mundial, a qual, estabelecidas as devidas proporções, poderíamos aplicar ao contexto local. No presente livro, Raimundo P. Pontes Filho discute o oba-oba do III Ciclo enquanto plano proposto para o Amazonas ou apenas uma estratégia bem elaborada dos grupos no poder que insistem em se perpetuar. Neste sentido, a utilização figurada de triciclo bem que poderia ser utilizada, pois, após mais de dois anos de seu anúncio, anda devagar ou ainda não saiu do lugar. Constitui-se, portanto, naquilo que Antonio Carlos Robert de Moraes, um dos mais importantes geógrafos brasileiros, denomina de “as ideologias geográficas”, ou seja, ações que se manifestam quase sempre a partir da estrutura de poder perpassando, sem que percebamos, o cotidiano e se concretizando em estratégias de manutenção do status quo.


    O texto de Raimundo P. Pontes Filho resulta de uma pesquisa cuidadosa, realizada ainda enquanto estudante de Ciências Sociais da Universidade do Amazonas, articulando de forma objetiva a discussão do planejamento nacional e dando ênfase ao planejamento regional, compreendido como uma ação racionalizada e por isso mesmo burocratizada, o que leva inevitavelmente a uma forma ou tipo de ação dominadora, na perspectiva weberiana.


    A abordagem de Pontes ocupa-se do III Ciclo enquanto planejamento governamental, articulando-o ao político e ao econômico, objetivando identificar


    características que mostrem a impossibilidade de sua analogia com eventos econômicos mais amplos. Para isso, discute de forma apropriada a teoria dos ciclos, desmontando e denunciando a inexistência de uma base teórica norteadora da proposta do “plano”. Aqui surge a questão central: se planos bem elaborados, consistentes do ponto de vista técnico, com bons diagnósticos fracassam, o que ocorrerá com um “plano” sem essas características? A maioria dos planos fracassa pela maximização do aspecto técnico normativo. Ora, o que dizer de um “plano” que no nascedouro é desprovido de tais requisitos. Com certeza, ocorrerá o mesmo de outros “planos” anteriores como a UNITROP, o ISEA e a Revolução Cabocla. A primeira seria responsável pela geração de conhecimento, o segundo pela discussão das ideias sobre a Região e o terceiro era o culminar de todo o processo, pois possibilitaria, no discurso da época, revolucionar o interior trocando o remo pelo motor de popa e o machado pelo motosserra. Não custa indagar: O que foi viabilizado? Quais os resultados concretos daquelas propostas? Hoje, elas ainda existem?


    Por fim, este livro traz uma grande novidade, qual seja, a abordagem crítica e competente feita por jovens cientistas sociais formados na Universidade do Amazonas. Quiçá seja a primeira de uma série de análises sobre a nossa realidade.


    Pontes oferece os instrumentos importantes para a análise da nossa realidade. Se eles servirão ou não, dependerá da capacidade que tenhamos de pensá-los criticamente no interior dos processos históricos que vivemos nesta imensa região dominada de um país dominado.


    José Aldemir de Oliveira


    (in memoriam)

  


  
    CAPITULO I


    FUNDAMENTOS DO PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL


    Investigar o planejamento governamental no Amazonas com ênfase, especificamente, no “III Ciclo de Desenvolvimento do Amazonas” requer peculiar atenção com o referencial teórico no qual se baseará a interpretação.


    Pretende-se, nesse sentido, construir um suporte teórico que se ocupe com a discussão histórico-política, conceitual-técnica do planejamento governamental, especificamente no Amazonas e sobre o “III Ciclo”. Isso significa também tratar dos elementos relacionados à dinâmica de implementação do plano, a exemplo das relações de interdependência, assim como dos problemas a ele relacionados como a questão do desenvolvimento e do subdesenvolvimento.


    Com isso, poderemos dispor de condições teóricas para diferenciar e qualificar em que tipo ideal, para lembrar Weber, classificaríamos o “III Ciclo”.


    O princípio da racionalidade do ocidente, pressuposto estrutural do planejamento, é, conforme Wrigth Mills, “o elemento mais geral da filosofia da história de Weber” (Mills, 1982, p. 68).


    Nesse sentido, entender a racionalidade em Weber é encontrar os componentes básicos que estruturam o planejamento governamental. Para Weber, a principal característica da sociedade moderna e do capitalismo consiste na racionalização burocrática. Essa tendência secularizante em geral marca-se pelo avanço dos recursos técnicos e da mentalidade tecnocrática.


    Aliás, Weber atribuiu ao progresso técnico importância central para se avaliar a racionalidade capitalista, conforme expõe na obra sobre A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo:


    “É notório que a forma propriamente moderna do capitalismo ocidental tenha sido determinada, em larga medida, pelo desenvolvimento das possibilidades técnicas. Hoje, sua racionalidade depende essencialmente da possibilidade de avaliar os fatores técnicos mais importantes. O que significa que ela depende de características particulares da ciência moderna, em especial das ciências da natureza, fundamentadas na matemática e na experimentação racional. Por outro lado, o desenvolvimento dessas ciências e das técnicas delas derivadas recebeu e recebe por sua vez um impulso decisivo por parte dos interesses capitalistas que associam recompensas (Prämie) a suas aplicações práticas, embora a origem da ciência ocidental não tenha sido determinada por tais interesses”’ (Weber, 1967, p 23).


    Adotando essa orientação tecnocrática, inerente à racionalidade capitalista, é que se empreenderam as primeiras experiências com o planejamento.


    O plano constitui-se, por essa concepção, num instrumento técnico normativo, usado pelos governos que passavam a orientar e gerenciar as atividades da economia nacional, seja de modo centralizado, inclusive intervindo enquanto empreendedor, seja apenas para regular as relações capitalistas e alguns preços.


    Seguindo essa ótica, bastava que os governos se guiassem pelos procedimentos técnicos previstos pela estratégia de desenvolvimento do plano para que alcançassem os objetivos, as metas e as diretrizes do próprio planejamento. Dessa forma, o plano bastava-se a si mesmo, caso fosse encaminhado tecnicamente conforme ele mesmo previsse ou estabelecesse.


    Esse planejamento tecnocrático estruturou-se no princípio físico segundo o qual toda organização possui partes que só se combinam em certas proporções fixas. Qualquer mudança sofrida por um desses componentes da organização requer novos ajustes até alcançar um novo equilíbrio. O planejador encarrega-se de conceber e criar mecanismos de controle para que as relações entre os elementos do “sistema”, cuja atividade se pretende planificar, ocorra como está previsto. Trata-se, conforme Oszlak, de construir “um sistema ideal de relações, no qual os distintos componentes se comportam segundo normas e critérios, previamente especificados. Se os comportamentos reagem a essas normas e critérios, fica entendido que a produtividade, ou desempenho, do sistema foi maximizada” (Oszlak, 1988, p. 449). A partir do momento em que tais padrões ideais tornam-se modelos visados, servem como referência para se verificar o nível de afastamento entre o sistema real e a condição ideal. Qualquer obstáculo ou desvio a essa dinâmica, constitui uma anormalidade que conspira contra a implementação do modelo específico e sua generalização explica o fracasso desse planejamento.


    Apesar dessa racionalidade técnica do planejamento normativo, que dispõe de propostas sistemáticas, eficientes e consistentes de políticas, elaboradas por profissionais tidos por “superiores” - os planejadores, a maior parte dos planos governamentais não consegue atingir seus objetivos, fracassando de modo parcial ou completo.


    O problema reside nessa maximização do aspecto técnico normativo do planejamento, que insiste em definir-se somente enquanto instrumento técnico da política econômica, esforçando-se por


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    PLANEJAMENTO: DOIS MODELOS CLÁSSICOS, CONCEITO E ASPECTOS POLÍTICOS
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    ASPECTOS POLÍTICOS DO PLANEJAMENTO
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    ANEXOS


    ANEXO: SUBPROGRAMAS


    
      
        

        
      

      
        
          	
            1-Subsitência familiar

          

          	
            visa permitir ao cidadão uma melhor condição alimentar para assegurar sua permanência no interior;

          
        


        
          	
            2- Desenvolvimento de culturas permanentes

          

          	
            pretende implantar viveiros de mudas e garantir produção, distribuição e comercialização das mesmas;

          
        


        
          	
            3- Armazenagem e beneficiamento

          

          	
            a meta é interiorizar a armazenagem e o beneficiamento;

          
        


        
          	
            4- Aquicultura

          

          	
            objetiva criar a infra-estrutura para o estabelecimento de estações de criação e distribuição de alevinos; os laboratórios da Eletronorte em Balbina serão melhor estruturados;

          
        


        
          	
            5- Produção e sanidade ani mal/vegetal

          

          	
            requer a criação de programas para o melhoramento genético dos rebanhos e a obrigatoriedade da vacinação contra patologias;

          
        


        
          	
            6- Infra-estrutura agro- industrial

          

          	
            visa implantar estruturas e mecanismos de apoio aos projetos, especialmente às agro-indústrias;

          
        


        
          	
            7- Comercialização e mercado

          

          	
            pretende promover canais diretos de comercialização desde a fonte produtora, passando por entreposto chegando até o mercado institucional; além disso, se busca o apoio ao subprograma junto às instituições;

          
        


        
          	
            8- Banco de dados

          

          	
            fonte de informações sobre produção, mercado, recursos naturais, financiamento dentre outras, a ser formado em parceria com prefeituras, órgãos e instituições;

          
        


        
          	
            9-Módulo demonstrativo

          

          	
            a ser desenvolvido priorizando o setor de olerícola, a criação e manejo de animas; pretende atuar conjuntamente com associações e instituições ligadas à produção;

          
        


        
          	
            10- Culturas de várzeas

          

          	
            visa à produção de culturas de ciclo curto, visando abastecer Manaus e garantir permanência do homem na várzea.

          
        


        
          	
            continua

          
        

      
    


    ANEXO: SUB-REGIÕES


    
      
        

        
      

      
        
          	
            SUB

          

          	
            REGIÕES MUNICÍPIOS

          
        


        
          	
            Calha do Juruá

          

          	
            Carauari, Eirunepé, Envira, Itamarati, Guajará, Ipixuna;

          
        


        
          	
            Calha do Purus

          

          	
            Boca do Acre, Lábrea, Tapauá, Canutama, Beruri, Pauini;

          
        


        
          	
            Calha do Madeira

          

          	
            Apuí, Humaíta, Manicoré, Nova Aripuanã, Borba, Nova Olinda, Boa Vista do Ramos;

          
        


        
          	
            Outros Municípios

          

          	
            Castanho, Careiro da Várzea, Autazes, Manaquiri, Iranduba, Rio Preto da Eva, Maués, Barreirinha, Itacoatiara.
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    ANEXO: PROJETO POLÍTICO DO TERCEIRO CICLO


    
      
        

        
      

      
        
          	
            PROJETO POLÍTICO DO TERCEIRO CICLO

          
        


        
          	
            CONCIÊNCIA


            POLITICA

          

          	
            AÇÃO


            POLÍTICA

          
        


        
          	
            ANÁLISE RACIONAL


            DA REALIDADE

          

          	
            IMPLANTAÇÃO DOS


            PROJETOS

          
        


        
          	
            VONTADE POLÍTICA


            DE TRANSFORMAR

          

          	
            AVALIAÇÃO TEC.


            POLÍTICA DAS


            ESTRATÉGIAS

          
        


        
          	
            HIPÓTESE E SELEÇÃO


            DE OBJETIVOS

          

          	
            AUTOCRÍTICA E


            CORREÇÃO DAS


            CONCEPÇÕES

          
        


        
          	
            FORMULAÇÃO DE


            ESTRATÉGIAS

          

          	
            REELEBORAÇÃO DO


            PROJETO PROPOSTO

          
        


        
          	
            CONCEPÇÃO


            OPERACIONAL

          

          	
            TRANSFORMAÇÃO DOS


            RESULTADOS DA AÇÃO


            EM INSUMOS

          
        

      
    


    Práxis: Interdependência e interpenetração entre consciência e ação política
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